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RESUMO 

 

Nesse trabalho analisamos a utilização dos conceitos de contextualização e 

interdisciplinaridade na exposição do tema de “ligações químicas” Serão usados 

quatro livros didáticos de química (vol.1) do PNDL 2018. Serão analisados os livros: 

Química de CISCATO, C. A. I; Química cidadã de Wildson Luiz Pereira dos Santos e 

Gerson de Sousa Mol; Ser protagonista de LISBOA, Julio Cezar Foschini et al e 

Química de Marta Reis.  

 

 

Palavras-chave: Contextualização; interdisciplinaridade; livro didático. 
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ABSTRACT 

 

In this work, we analyze the use of the concepts of contextualization and 

interdisciplinarity in the exposition of the theme of “given substances”. Four chemistry 

textbooks (vol.1) of the 2018 PNDL will be used. The following books will be won: 

CISCATO Chemistry, C.A.I; Citizen Chemistry by Wildson Luiz Pereira dos Santos 

and Gerson de Sousa Mol; Being the protagonist of LISBON, Julio Cezar Foschini et 

al and Chemistry by Marta Reis. 

 

Key-words: Contextualization; interdisciplinarity; textbook. 
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A contextualização dos conceitos e dos assuntos é algo que está sendo 

debatido entre os profissionais do ensino, pois a mesma traz a reunião de 

argumentos e de contextos que o docente ensina relacionando com a vivência do 

aluno. Através do ensino tradicional e alguns livros didáticos que não explicam as 

situações, tem feito com que a contextualização tenha se tornado pouco usada na 

sala de aula. 

A interdisciplinaridade se trata de como o docente tem o potencial de ministrar 

sobre um tema e conseguir relacionar com outras disciplinas e com vários fatores 

que rodeiam a nossa realidade ou propor algumas situações para os alunos e fazer 

com que os mesmos se tornem mais crítico, capaz de construir o seu próprio 

pensamento. Alguns livros didáticos que são ferramentas de ensino têm deixado a 

desejar em princípios que envolvem a interdisciplinaridade, esse trabalho vem 

entender a importância de analisar o livro didático para o ensino de química. 

A análise do livro didático é interessante, pois dá a oportunidade aos 

profissionais da educação para fazer essa observação e verificação, indicando que a 

contextualização e a interdisciplinaridade se constituem importante no ensino. A 

origem do tema surgiu na disciplina de prática do ensino da química, após uma 

análise dos livros e apresentações dos conteúdos indicados pelo professor. Essa 

pesquisa tem importância para o ensino, pois traz ao leitor a importância de analisar 

os livros, as formas como são organizados e as suas relevâncias para o ensino. 

Essa pesquisa irá contribuir para que os docentes possam analisar os livros de 

forma mais sucinta e observar as suas contribuições para que o ensino tenha mais 

contextualização e interdisciplinaridade.  

Esse projeto tem como objetivo de analisar o contexto histórico, as imagens e 

a interdisciplinaridade e contextualização, nos assuntos de ligações químicos no 

livro didático do Ensino Médio. Foram divididos os capítulos onde inicialmente fala 

sobre a contextualização, interdisciplinaridade e o livro didático. 
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Objetivo Geral: Verificar se existe obstáculos epistemológicos e 

compreender a contextualização e a interdisciplinaridade nos livros da lista 

do PNLD de 2018 de química no que se refere ao tema de ligações 

químicas. 

 

Objetivos Específicos:  
●  Verificar se os livros didáticos trazem erros que comprometem o 

aprendizado e identifica-los. 
●  Analisar os livros didáticos com respeito aos seus contextos históricos 

sobre Ligações Químicas. 

●  Examinar se existem imagens presentes nos livros didáticos e a 

compatibilidade destas imagens de química voltada ao conteúdo de Ligações 

Químicas. 

●  Constatar a contextualização e a interdisciplinaridade do conteúdo de 

Ligações Químicas 

● Verificar a dinâmica dos exercícios propostos e problemas e sua 

relação com os assuntos disponibilizados nos livros didáticos. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
 

2.1. CONTEXTUALIZAÇÃO: UMA AÇÃO FUNDAMENTAL 

 
A palavra contextualizar, para Mello (2012, p. 8): 

“[...] é desenvolvida a partir da sua etimologia: contextuar significa 
„enraizar‟ uma referência em um texto, de onde fora extraída, e longe 
do qual perde parte substancial de seu significado. Contextualizar, 
portanto, é uma estratégia fundamental para a construção de 
significações”. Ainda, para o autor, contextualização é “[...] enraizar o 
conhecimento ao texto original do qual foi extraído ou a qualquer 
outro contexto que lhe empreste significado” (MELLO, 2012, p. 8). 

O significado de contextualizar que o docente ensina está diretamente ligado 

em colocar no contexto da vivência do aluno, pois o mesmo tem o objetivo de fazer 

essa relação contribuindo para que o estudante se torne mais crítico ao que está 

acontecendo ao seu redor.  

Segundo Tufano (2002) apud Caroline Maffi, et al. (2019, p. 77) “expõem que 

quando você contextualiza um contexto dá ao indivíduo várias formas de pensar e 

criar argumentos que podem gerar opiniões de algo que possa estar acontecendo no 

seu cotidiano”. 

Além do mais, as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação 

Básica (BRASIL, 2013, p. 136) destacam que o ambiente de aprendizagens deve 

basear-se “[...] na contextualização dos conteúdos, assegurando que a 

aprendizagem seja relevante e socialmente significativa”. Uma educação onde não 

há contextualização, dificilmente irá fazer com que o aluno se sinta incentivado a 

participar, não tem o reconhecimento das experiências e bagagens que os alunos 

trazem do seu dia a dia. 

Dessa maneira, Hansen (2006, p. 30) declara que “[...] dificilmente 

conseguiremos promover um ensino que relacione os conhecimentos científicos com 

o cotidiano dos alunos se nossa prática docente estiver baseada no ensino 

tradicional”. Diante disso, Duarte (2007, p. 35) ressalta que “[...] é raro encontrar 

entre os educadores os que se preocupam com a questão do cotidiano, uma 

reflexão sobre o significado desse termo”.  

 A contextualização está ligada diretamente ao cotidiano do aluno, cabe ao 

professor relacionar os assuntos estudados nos livros didáticos com a vivência do 

aluno. 
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Para Pinheiro (2005), “a contextualização pode ser vista como um princípio de 

organização curricular de qualquer disciplina, possibilitando a aproximação dos 

conteúdos ao cotidiano dos estudantes.”  

Nesse contexto, para alguns professores trabalhar com o dia a dia significa 

unicamente apresentar exemplos e ilustrações sobre o assunto que está sendo 

aprendido. Outros docentes compreendem que a contextualização é uma das 

formas de ligação entre os alunos e o conhecimento e ou uma maneira de incentivá-

los com notícias atuais ou curiosidades. Uma sugestão mais adequada seria 

considerar o cotidiano envolvendo os aspectos econômicos, ambientais, sociais e 

políticos, isto é, efetivamente contextualizar (WARTHA; SILVA; BEJARANO, 2013). 

Quando é abordada a contextualização, tratando sobre o construtivismo 

contextual o docente deve-se entender a vida sociocultural do estudante e os seus 

conhecimentos, pois tudo o que é ensinado deve refletir no meio em que vive, 

“fazendo com que o indivíduo entenda o conhecimento científico seja algo que 

necessita ser compreendido, é importante ressaltar a parte da cultura no progresso, 

tornando uma outra cultura para os alunos”. (El Hani e Bizzo, 1999, pg 8). Contudo, 

essas relações devem ser oportunizadas, pois  
“[...] a contextualização é um recurso que deve ser utilizado como 
forma de possibilitar a apreensão dos conceitos científicos 
construídos ao longo da história e que permite a compreensão de 
fatos naturais, sociais, políticos, econômicos que fazem parte do 
cotidiano do aluno” (PELLEGRIN; DAMAZIO; 2015 p. 491). 

 
Silva (2007) indica três pontos que definem a contextualização: 1- 

contextualização como ponto de vista de interferência na sociedade, marcado pela 

compreensão crítica dos pontos sociais e culturais da ciência e tecnologia. 2- Como 

esclarecendo ou trazendo informações do cotidiano, que é capaz de ser conhecida 

como compreensão de acontecimentos problemáticos e a utilização de conteúdos 

científicos; 3- como compreensão crítico de perguntas científicas e tecnológicas que 

abalam a sociedade, aspecto do movimento ciência, tecnologia e sociedade (CTS). 

Nesse conjunto, a contextualização vem dar mais sentido para as 

disciplinas, fazendo com que haja um melhor aproveitamento das disciplinas. Para 

que isso venha ter resultados, devemos imaginar de uma forma, como aquele 

assunto abordado irá ter significância para a maioria dos alunos. O docente também 

tem que ter um bom domínio do assunto a ser abordado. Incluindo a real 

compreensão acerca das metas e os métodos de ensino e outras áreas estudadas.  
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A contextualização dessa forma que é empregue fica intrigante para 

estimular que os exercícios possam ser feitos em grupos, o conhecimento de 

situações para resolver problemas, estimular a pesquisa, provocar a criatividade e a 

curiosidade e o desenvolvimento de várias questões e práticas voltadas para o 

aluno.  

Wartha e Alário (2005) consideraram que os livros didáticos de química 

alterados logo depois das mudanças dos Parâmetros Curriculares Nacionais para o 

ensino médio (PCNEM) foram capazes de absorver o assunto de contextualização 

nos documentos oficiais. Os autores apontaram que, nos livros, o conceito de 

contextualização se limita à exposição científica de acontecimentos e métodos do 

cotidiano do aluno e a demonstração de fatos do dia a dia, em outras palavras, muito 

parecido com os pontos de vista dos professores estudados por Santos e Mortimer 

(1999). 
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2.2. A INTERDISCIPLINARIDADE: A SUA ATUAÇÃO NO ENSINO BÁSICO 

 

A interdisciplinaridade é um assunto que vem sendo tratado na sala de 

aula, através de uma temática onde possa envolver duas ou mais disciplinas. É 

perceber que a grandeza do entendimento está ligada diretamente para a formação 

de algo transformador, de despertar, estimular o conhecimento, e exceder o 

pensamento partido, pensando sempre em algo que possa trazer superação no 

conhecimento. Segundo Andréia Bonatto, et al. (2012, p. 2) 
A interdisciplinaridade é a união dos conteúdos das diferentes 
disciplinas, a prática interdisciplinar está acontecendo sem obtenção 
de resultados e sem alcance evidente, fazendo com haja uma 
dificuldade que o estudante tenha chance de aprender os conteúdos 
através de dinâmicas e aulas com a utilização de ferramentas de 
ensino. 

Segundo Japiassu (1976) o uso interdisciplinar se faz conhecido através de 

técnicas e métodos para que se venha obter resultados, por meio de análise de 

várias áreas do conhecimento. A função principal do trabalho interdisciplinar é ligar 

as disciplinas entre si com o objetivo de obter resultados mais satisfatórios. 

 Temos vários exemplos de disciplinas que surgiram através da relação entre 

duas disciplinas tradicionais, no caso da físico-química, engenharia e ou da biofísica. 

Nesse sentido surgem também as disciplinas ou ciências que têm sentido 

epistemológico, capaz de refletir sobre a compreensão e suas ligações entre o 

sujeito e o objeto e, além disso, analisar o conhecimento científico conforme o 

crescimento histórico no desenvolvimento de uma sociedade. De acordo Pombo 

(2004, p. 10): 
Trata-se de reconhecer que determinadas investigações 
reclamam a sua própria abertura para conhecimentos que 
pertencem, tradicionalmente, ao domínio de outras disciplinas e 
que só essa abertura permite aceder a camadas mais 
profundas da realidade que se quer estudar. Estamos perante 
transformações epistemológicas muito profundas. É como se o 
próprio mundo resistisse ao seu retalhamento disciplinar. A 
ciência começa a aparecer como um processo que exige 
também um olhar transversal. 

 

O colégio como um espaço educacional é essencial na construção da 

aprendizagem, tem que está disposto a ir junto com as mudanças encontradas na 

ciência moderna, utilizar as condições interdisciplinares, para que possa haver a 
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formação de atuais entendimentos. A escola deve andar ao lado das transformações 

que estão inseridas em todas as partes da sociedade. 

De acordo com Juares (2008) Na sociedade atual em que vivemos torna-

se necessário a utilização da interdisciplinaridade, pois a mesma vem relacionar a 

teoria com a prática e fazendo com que o docente possa ser mais crítico e poder 

analisar as situações que podem ser propostas na frente de novos desafios. 

O ponto de vista integralizado, que une as diferentes disciplinas e faz com 

que esteja próxima a realidade vivenciada pelos alunos no dia a dia. Os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs) estão organizados de uma forma ao qual estão 

centralizados nos fundamentos: a contextualização e a interdisciplinaridade. 

Os professores ensina uma disciplina separada das demais, longe da 

vivência dos alunos, favorece um ensino parado e sem incentivo. Em compensação, 

um ensino voltado para o dia a dia do aluno traz um ensino que incentiva o 

educando, e não se baseia na acumulação de conhecimentos. Se esse pensamento 

vale para todas as disciplinas, dessa maneira pode ser empregada também no 

ensino da Química. 

Apesar das várias dificuldades encontradas na prática interdisciplinar, 

como a falta de tempo para o planejamento coletivo, a falta de conhecimento em 

relação aos conteúdos de outras disciplinas, é importante ressaltar que essa prática 

faz com que o ensino se torne mais perto da vivência do aluno, mais incentivador e 

contribui para a construção do cidadão. Dessa forma, o ensino voltado para o dia a 

dia do aluno de forma interdisciplinar será capaz de intervir na construção do 

cidadão e formação de uma comunidade mais justa.  

Vários conhecedores procuram esclarecer o que leva os problemas que mais 

influenciam na prática interdisciplinar. Segundo Severino (2007) alguns problemas 

são apontados como:  

fragmentação curricular; falta de sincronia entre as ações dos 
diversos atores envolvidos no processo ensino-aprendizagem; a má 
utilização dos recursos; a ruptura entre o discurso e a prática docente 
e a falta de relação entre as atividades desenvolvidas pela escola e a 
realidade da comunidade na qual ela está inserida.  

De acordo com o autor a falta de relação entre as disciplinas e a relação com 

a cotidiano do aluno é um dos principais motivos para um ensino sem uniformidade. 
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Segundo (CRISÓSTOMO, 2014, p. 16): 
A falta de sincronismo entre as pessoas responsáveis pelo 
procedimento de ensino e aprendizagem é indicada também 
como uma das razões de não haver contextualização no 
ensino. Gestores, professores, funcionários do departamento 
administrativos se movem sem nenhuma articulação, um plano 
em grupo, sem que haja uma orientação de forma planejada e 
organizada. Diversos momentos as ações administrativas 
complicam a realização de projetos pedagógicos, várias vezes 
estão preocupados com números estatísticos, não muito se 
preocupando com o desenvolvimento dos trabalhos de uma 
educação consistente, envolvida com uma educação que 
reconheça a criticidade e a reflexão.  

Severino (2007) fala que as ações técnicas e administrativas não estão 

direcionadas para o mesmo ponto, como se fossem independentes e propósitos 

distintos, o autor compadece da falta de crescimento do setor administrativo, que 

está acima do educativo de modo até rigoroso. 

Percebe-se que são muitos os motivos que influenciam na formação de 

um ensino interdisciplinar, crítico, contextualizado, compromissado com a construção 

do cidadão e as mudanças sociais. No entanto, a enorme dificuldade é ultrapassar 

esses obstáculos, na procura dos propósitos desejados. Severino (2007) afirma que 

a separação da fragmentação da prática da escola só se tornará possível se ela se 

tornar o lugar de um projeto educacional (...). 
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2.3. LIVRO DIDÁTICO: SUAS ATIVIDADES PEDAGÓGICAS  

 

O livro didático (LD) é um dos instrumentos pedagógicos mais utilizados 

pelos professores em sala de aula. Pode-se perceber tal afirmação através do 

ensino das disciplinas, pois tanto os professores quanto os alunos acreditam na 

veracidade dos conteúdos contidos nos livros didáticos. Consequentemente, os 

comprometidos com o crescimento educacional - professores e alunos - estão 

sujeitos aos LDs, o que acaba por portar a “homogeneização de tudo e de todos” 

(CORACINI 2011). Dessa maneira, várias vezes os LDs são capazes de encontrar-

se longe da vivência dos alunos, já que são elaborados para recepcionar todas as 

classes. Observa-se, já que, os LDs encontram-se muitas vezes fora da realidade de 

certas comunidades escolares e não oferecem vantagem nenhuma para o 

crescimento do aprendizado. Segundo Souza (2011),  
Independente do livro didático adotado ou da disciplina abordada, o 
que se constata é que o livro didático constitui um elo importante na 
corrente do discurso da competência: é o lugar do saber definido, 
pronto, acabado, correto e dessa forma, fonte última (e às vezes, 
única), de referência. [...] supõe-se que o livro didático contenha uma 
verdade sacramentada a ser transmitida e compartilhada. Verdade já 
dada que o professor, legitimado e institucionalmente autorizado a 
manejar o livro didático, deve apenas reproduzir, cabendo ao aluno 
assimilá-la.  

 

Com o propósito de que a aprendizagem do aluno seja eficiente é preciso 

que o professor faça a escolha do livro didático que seja próximo do cotidiano dos 

alunos. Aquilo que se relata ao ensino de Química, o professor necessita procurar 

livros que tenham relação com o meio social em que os alunos encontram-se 

postos, fazendo ligações com as outras disciplinas e contextualizando os conteúdos, 

com o objetivo de fazer com que o aluno entenda o quão é importante estudar os 

assuntos trabalhados no seu dia a dia. De acordo com a suposição apresentada 

neste trabalho, é de grande importância que o docente procure um material didático 

que traga contextualização em seus conteúdos e que os mesmos estejam 

envolvidos de forma interdisciplinar com as outras disciplinas. 

Segundo Duarte e Rossi de Deo (2004),  
Faz-se necessário uma análise crítica, sob o aspecto do papel do 
professor, que pode e deve fazer as alterações necessárias no livro, 
de modo a tornar os assuntos úteis e relevantes para a vida do 
aluno, despertando assim o seu interesse pelo aprendizado. Para 
isso, o professor deve ter ciência da necessidade de incluir em sua 
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rotina diária de trabalho momentos para a reflexão e questionamento 
sobre suas ações para poder reconstruí-las. Com isso, ele deixará de 
ser um mero transmissor de conteúdo e tornar-se-á um profissional 
envolvido e crítico. (Duarte e Rossi de Deo, 2004). 

 

Dessa maneira, constantemente o LD foge da vivência dos alunos, agindo 

de forma com que o ensino fica descontextualizado. Este pode ser um obstáculo 

para o docente, porque é capaz de aparecer acontecimentos que ele não domine ou 

não tenha formação pedagógica. 

Vários professores estabeleceram o LD como ferramenta principal para a 

elaboração de suas aulas, pois o mesmo apresenta um segmento didático. Convém 

ao docente entender que não tem nenhum LD perfeito que cumpra completamente 

as exigências dos mesmos. Desta maneira, o docente precisará procurar utilizar 

outras ferramentas didáticas como: aplicativos escolares, tablets, lousas digitais e 

etc. para que o aluno possa ter um aprendizado proveitoso. 

Desta forma, Batista e Rojo (2003) afirmam:  

 
para que sua utilização se concretize nas escolas, reforçando o 
vínculo dos conteúdos com as práticas sociais e atendendo às novas 
demandas das escolas, é necessário que o livro didático seja um 
instrumento que favoreça a aprendizagem do aluno, no sentido do 
domínio do conhecimento e no sentido da reflexão na direção do uso 
dos conhecimentos escolares para ampliar sua compreensão da 
realidade e instigá-lo a pensar em perspectiva, formulando hipóteses 
de solução para os problemas atuais.  

 

Desta forma, convém aos docentes selecionar os LDs a ser usado 

atenciosamente, considerando a observação de medidas que tragam uma 

aprendizagem melhor que faça com que o aluno se torne um ser crítico e haja uma 

ligação entre o que foi ensinado com a sua vivência. Portanto, o docente deve 

reconhecer os LDs que possuem a contextualização e a interdisciplinaridade 

voltadas para o cotidiano dos alunos e não para um ensino repartido. 

Conforme Fracalanza, Amaral e Gouveia (1987), a seleção do livro 

didático como instrumento de análise acontece através de dois motivos 

fundamentais. O primeiro leva em conta o crescimento da quantidade de vagas nas 

escolas de Ensino Fundamental e Médio, e o segundo fator está associado ao 

crescimento da quantidade de professores que se afastaram de instituições privadas 

de ensino. A maioria desses docentes, por motivos da necessidade de atualização 
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apropriada para a atividade docente, ou os espaços presentes em seus cursos de 

licenciatura, passaram a precisar pouco a pouco mais dos livros didáticos. Através 

de seu aparecimento nas atividades pedagógicas, os manuais escolares passaram a 

ser agentes de investigações determinada por vários instrumentos e estilos. Os 

pontos examinados envolvem: a fabricação, a saída, a introdução do entendimento 

no desenvolvimento histórico, a adaptação de assuntos dos livros didáticos e a 

qualidade gráfica. As ligações entre os livros didáticos e as propostas curriculares 

nas escolas do mesmo modo são assuntos contínuos em livros, dissertações e 

artigos. 

 Dos vários tópicos citados por Loguércio (2001) a respeito das 

informações, ressalta a relevância da produção de parâmetros atuais para a 

investigação dos livros didáticos, com o intuito de melhorar, cada vez mais, a 

seleção inteligente em associação aos assuntos e os seus objetivos, e quais os 

limites de um livro didático. Portanto, muito ainda existe para ser realizado, 

principalmente em relação aos livros didáticos de química do Ensino Médio. 

Fracalanza (2005) em seu aprendizado com o propósito de analisar as pesquisas a 

respeito do livro didático de ciências no Brasil, verificou-se que a construção 

acadêmica acerca desse assunto, nos últimos trinta anos, foi formada por setenta e 

cinco teses. Pode aparentar um número grande, porém, desse total, quarenta e 

quatro trabalhos estão voltados a livros do Ensino Médio, e somente nove estão 

associados com o livro de química. Somos capazes de deduzir que em um país de 

dimensão continental somente nove trabalhos envolvendo os livros didáticos dessa 

área é uma quantidade muito pequena. 
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3. METODOLOGIA 

 

Para a construção desta pesquisa realizou-se as seguintes etapas: A 

Pesquisa Bibliográfica, exploratória, descritiva com analise qualitativa dos dados, foi 

realizada em artigos, revistas, Trabalhos de Conclusão de Cursos (TCC), e os livros 

didáticos listado no quadro 1. Foram utilizados quatro livros didáticos de química 

(vol.1) do programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNDL) 2018. São os 

livros: Química de CISCATO, C. A. I; Química cidadã de Wildson Luiz Pereira dos 

Santos e Gerson de Sousa Mol; Ser protagonista de LISBOA, Julio Cezar Foschini et 

al e Química de Marta Reis e o respectivo capítulo de “ligações químicas" de cada 

autor, relativo aos livros didáticos selecionados, com o objetivo de identificar se eles 

trabalham os pensamentos de contextualização e interdisciplinaridade. 

Os livros foram avaliados analisando os parâmetros determinados pelo 

ministério da educação (MEC) (BRASIL, 1994): imagens presentes no livro, essa 

característica foi observada segunda a quantidade de imagens que continham no 

capítulo do conteúdo de ligações químicas, foi considerado a forma de imagem 

quando tinha um gráfico, uma experiência com desenhos, e a sua capacidade 

pedagógica; A linguagem e rigor científico, foi necessário observar a linguagem 

técnica pela presença de termos utilizados na química, além de verificar o grau de 

complexidade das formas de linguagem presente em cada livro didático; evolução 

histórica do conteúdo; contextualização do conteúdo; relacionamento do conteúdo 

com o desenvolvimento tecnológico; aspectos inerentes aos exercícios e problemas 

que são disponibilizados e obstáculos epistemológicos, possibilitando encontrar 

erros graves de definição, erros de escrita que comprometam o aprendizado ou até 

erros de imagens. 

Os livros escolhidos estão no quadro 1. 

 

 
Quadro 1. Livros escolhidos 

Código de 
identificação 

Referências 

LD1 CISCATO, C. A. I.; PEREIRA, L. F.; CHEMELLO, E.; PROTI, P. B. Química. São 
Paulo: Moderna, 2016. 1ª edição. 

LD2 SANTOS, W. L. P.; MOL, G. S. Química cidadã. São Paulo: AJS, 2016. 3ª 
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edição. 

LD3 LISBOA, Julio Cezar Foschini et al. Química - Ensino Médio (vol. 1). 

3.ed. São Paulo: Edições SM Ltda., 2016 (Coleção Ser Protagonista, 3 

volumes). 

LD4 FONSECA, M. R. Química. São Paulo: Ática, 2016. 2ª edição. 

 

 

 

 

 

4. RESULTADO E DISCURSÕES 

 

A partir da análise realizada em cada livro didático, foi possível expor os 

dados, conforme o dado do Quadro 2, a fim de obter resultados, por meio da leitura 

do assunto de ligações químicas, sobre os desafios que os leitores possam 

encontrar através leitura do livro sem nenhuma ajuda. 

 

Quadro 2- Mostra a Análise dos Livros didáticos do PNLD 2018. 

CRITÉRIOS/LIV
RO 

 

LD1 LD2 LD3 LD4 

Imagens no 
livro* 

Número 
intermediário de 
imagens, e as 

ilustrações 
possuem 

transparência. 

(28 imagens) 

Grande quantidade 
de imagens, 

algumas nítidas e 
com uma enorme 

importância 
informativa. 

(77 imagens) 

Número de 
imagens foi médio 

e as qualidades 
das imagens estão 

boas. 

(37 imagens) 

Número médio de 
imagens e a 
nitidez das 

imagens estão 
boas. 

(29 imagens) 

Linguagem e 
rigor cientifico 

Linguagem básica 
e a pouca 

utilização do rigor 
cientifico. 

Linguagem bem 
transparente 

utilizando sempre a 
linguagem cientifica, 

facilitando o 
conhecimento. 

Linguagem 
bastante 

compreensível, 
tratando a 
linguagem 

cientifica como 
algo indispensável. 

Linguagem 
estimulante e 
bem descrita, 

fazendo o uso da 
linguagem 
cientifica. 
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Evolução 
histórica do 
conteúdo 

 

Há uns relatos 
sobre alguns 

cientistas autores 
das teorias e 

pouca evolução 
histórica. 

Grande 
desenvolvimento 

histórico dos 
conceitos, e em 

todo tempo, sempre 
associando aos 

cientistas 
encarregados por 

eles. 

  

A evolução 
histórica é bem 
apresentada, de 

modo que, 
acompanhando os 

pensamentos 
evolutivos. 

A evolução 
histórica nos trás 

uma pequena 
descrição dos 

cientistas 
encarregados 

pelas 
descobertas das 

teorias. 

 

Contextualização  
 

Apresenta 
bastante 

dificuldade nesse 
sentido  

Boa 
contextualização, no 

mais deixa a 
desejar na 

abordagem do 
cotidiano. 

Conteúdo bem 
contextualizado, e 
pouca associação 

ao cotidiano.  

Bastante 
contextualizado, 
e faz algumas 

relações com o 
cotidiano dos 

alunos.  

 

Relacionamento 
com o 

desenvolvimento 
tecnológico 

 

Não possui  Não possui Demonstrou 
recentes 

descobertas 
tecnológicas e 
pesquisas em 

relação ao 
conteúdo 

Abordagem 
tecnológica 

eficiente 
demonstrando 

atuação da 
ciência na 
sociedade. 

 

Aspectos 
inerentes aos 

exercícios 
 

Possui exercícios 
contextualizados, 

referente aos 
assuntos 

estudados. 

Exercícios bem 
contextualizados, 
tendo em vista a 
preparação dos 
alunos para o 

ENEM. 

Apresenta muitas 
questões e 

exercícios com 
pouca 

contextualização.  

Exercícios 
contextualizados 
que trabalham os 

conceitos 
estudados. 

Obstáculos 

epistemológicos 
 

Não possui 

 

Não possui 

 

Não possui 

 

Não possui 

 

 

De acordo com as informações recolhidas no critério de avaliação das 

imagens dos livros didáticos da Tabela 1, é permitido afirmar que dos livros 

analisados, todos possuem imagens, fazendo com que o aprendizado não seja 

comprometido por esse critério. Ao fazer a verificação das imagens do livro didático, 

é permitido analisar que o LD1 possui número intermediário de imagens com cerca 
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de 28 imagens, apresentam valor didático, como no caso da atividade prática 

(página 114) e imagens de esquema (120, 121, 126). Com isso nos trás uma boa 

compreensão de conceitos estudados, Ainda sobre o LD1 o mesmo tem o menor 

número de imagens entre os livros analisados.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Fonte: (CISCATO, 2016, p.114) 

Figura 1– Estudo da condução de corrente elétrica em materiais 
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Esquema 1 – Esquema para ilustrar a ligação iônica 

 

Fonte: (CISCATO, 2016, p.120). 

 

 

 

Esquema 2 – Esquema para ilustrar a ligação iônica 

 

Fonte: (CISCATO, 2016, p.120). 
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Esquema 3 – Esquema para ilustrar a ligação covalente 

 

Fonte: (CISCATO, 2016, p.121). 

 

 

Esquema 4 – Esquema para ilustrar a ligação covalente 

 

Fonte: (CISCATO, 2016, p.126) 

 

 

O LD2 contem 77 imagens, foi considerado como o melhor entre os 

demais que possuem um elevado valor didático como nas comparações, tabelas e 

representações disponibilizadas na (pagina, 224, 229, 230, 231, 232, 235 e etc.) 

explicando assuntos e algumas fórmulas como a de Lewis e molecular, que através 

dessas imagens podemos entender conceitos complicados. 
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Figura 2 – Representações de Lewis 

 

Fonte: (SANTOS, 2016, p.224) 

 

 

Figura 3 – Representação do compartilhamento de elétrons 

 

Fonte: (SANTOS, 2016, p.229). 
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Figura 4– Representação dos átomos de cloro 

 

Fonte: (SANTOS, 2016, p.230). 

 

 

 

Figura 5– Estruturas de Lewis 

 

Fonte: (SANTOS, 2016, p.231). 

 

 

Figura 6 – Fórmula eletrônica e estrutural 

 

Fonte: (SANTOS, 2016, p.232). 
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Figura 7 – Fórmulas de Lewis 

 

Fonte: (SANTOS, 2016, p.235). 

 

Na análise do LD3, (pagina 121, 122, 129 e 130) as imagens nos trás 

explicação sobre assunto como algumas fórmulas, regra do octeto e como a de 

Lewis e molecular, que por meio dessas imagens podemos compreender assuntos 

difíceis.  
Tabela 1 – Distribuição eletrônica dos gases nobres 

 

Fonte: (LISBOA, 2016, p.121). 
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Tabela 2 – Propriedades especificas das substâncias 

 

Fonte: (LISBOA, 2016, p.122). 

Figura 8 – Fórmula eletrônica e estrutural 

 

Fonte: (LISBOA, 2016, p.129). 

 

 

Tabela 3 – Grupos da Tabela periódica em termos das ligações covalentes 

  

Fonte: (LISBOA, 2016, p.130). 
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No caso do LD4 contém um número intermediário de imagens que 

compõe a explicação de conceitos como as ligações químicas e modelos, polaridade 

das ligações (pagina, 211, 243, 244, 274 e etc). Conclui que o LD4 possui valor 

didático. 
Tabela 4– Diferença de eletronegatividade entre os átomos 

 

 

Fonte: (FONSECA, 2016, p.211). 
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Tabela 5 – Porcentagem de carácter iônico 

 

Fonte: (FONSECA, 2016, p.243). 

 

Tabela 6 – Ligações iônicas entre os elementos 

 

Fonte: (FONSECA, 2016, p.244). 
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Figura 9– Modelo de ligação metálica 

 

Fonte: (FONSECA, 2016, p.274). 

 

Cada obra foi analisada através dos critérios de linguagem e rigor 

cientifico estabelecidos pelo MEC (Brasil, 1994): na tabela 1, percebe-se que a 

linguagem cientifica precisa ser empregue com uma contextualização eficiente com 

fenômenos descritos ou estudados, de forma que haja a comunicação clara entre os 

cientistas e profissionais que usam, ao observar a linguagem cientificam do assunto 

de ligações químicas, é permitido compreender que a coleção do LD1 tem a 

explicação de poucos fenômenos como na pagina 116, 118 e 120, assim também 

como possui quase nada de comunicação entre os cientistas e profissionais, 

sugerindo quase nenhum rigor cientifico.  Ao observar os livros o LD2 se destacou 

nesse critério, percebeu-se que se faz a utilização da linguagem cientifica 

relacionando os assuntos estudados aos cientistas como no decorrer do capitulo 

(página 218) sobre a combinação dos átomos, (página 220) sobre a condutibilidade 

elétrica, e a regra do octeto (pagina 223) facilitando o entendimento e a 

compreensão dos assuntos.  

Ao analisar o LD3 compreendeu que o livro possui uma linguagem 

bastante compreensível, fazendo com que a linguagem cientifica se torne algo 

necessário, como nos assuntos das fórmulas moleculares e octeto, relacionando 

com o cientista (página 129, 130). O LD4 possui uma Linguagem estimulante e bem 
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descrita, fazendo o uso da linguagem cientifica, relacionando os termos como regra 

do octeto (página 198). 

 

Ao examinar os dados mostrados na Tabela 1, ligações químicas, tem 

que começar a partir dos princípios iniciais como o estudo das ligações dos átomos 

e o seu passar dos anos até hoje em dia e a contribuição dos cientistas para as 

pesquisas. Neste caso procura-se a obrigação de um ensino que não transfira 

somente fórmulas e conteúdos, mas procure um ensino que apresente a história da 

química. Dessa maneira, observando o desenvolvimento histórico incluído nesses 

livros, é permitido compreender que o LD2 se destacou entre os demais livros, por 

ter um grande desenvolvimento histórico dos conceitos, e em todo o tempo, 

associando aos cientistas encarregados por eles, como no caso da contribuição dos 

cientistas para explicar as ligações dos átomos (página 218), a explicação dos íons 

e da eletricidade (página 220). Como também nos estudos das combinações de 

átomos para a formação das substâncias (página 223). 

No LD3 a evolução histórica é pouca apresentada, de maneira que traz a 

pouca citação de cientistas e suas contribuições para a compreensão dos assuntos, 

como no caso do compartilhamento de elétrons (página 129) proposto por Lewis, 

decaindo o desenvolvimento de aprendizagem dos alunos, além de deixar uma 

lacuna na forma que se deu a evolução dos conceitos e aplicação do tema. Ao 

observar o LD1 encontram-se alguns relatos sobre os cientistas responsáveis pelas 

teorias e evolução histórica, como no caso dos cientistas que contribuíram para a 

regra do octeto (página 116) e Linus Pauling sobe a eletronegatividade (página 118). 

O LD4 apresenta pequena parte do desenvolvimento histórico e cita uma única 

contribuição dos cientistas nos trás definição e compreensão sobre a regra do octeto 

e os principais cientistas responsáveis (pagina 198). 

Sobre a contextualização de uns conteúdos no momento que em que não 

são propagados com transparência, passar a torna-se conteúdos de difícil 

entendimento para uns leitores como é o caso das ligações químicas. Em relação a 

contextualização nas quatro obras examinadas, o LD4 se destacou pelo fato da obra 

está bem contextualizada. No começo de cada pagina dos capítulos que se encontra 

o assunto das ligações químicas foi encontrado um artigo, onde o assunto sempre e 

retomado no meio do capitulo do livro ou no final. Na pagina 205, 258 e 271 foi 
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encontrado um texto onde demonstra a relação da Química com tema que envolve a 

saúde e a nossa sociedade atual, e no final do capitulo foi encontrado um artigo com 

o tema geral do assunto do capitulo, fazendo várias vezes as relações com o 

cotidiano. Ao abordar o LD3, percebeu-se que é uma obra bem contextualizada, 

porém, observou que o texto que faz a relação com o cotidiano do aluno, é só 

apenas no inicio do capitulo ao se fazer um breve comentário sobre a imagem 

pagina 120. Ao analisar o LD2, compreendeu que a obra possui uma boa 

contextualização, inicia falando da importância das ligações químicas para a 

pesquisa e tecnologia, na pagina 217 encontramos um texto sobre atitudes 

sustentáveis para que possamos se proteger de desastres naturais e acidentes, um 

texto que faz bastante relação direta com o cotidiano do aluno. O LD1 disponibiliza o 

conceito de energia brevemente, relatando a foto que se inicia o capitulo (pagina 

113). um texto multidisciplinar (página 125) que auxilia o aluno a retomar os 

conceitos químicos estudados. Não contempla quase nenhuma relação com o 

cotidiano dos alunos, sendo assim, possuindo muita deficiência nessa questão. 

O assunto de ligações químicas existe em diversas áreas da tecnologia, 

na medicina, aplicações na indústria, pesquisas entre outros. Como foi analisado o 

LD4 se destacou por trazer a relação do conteúdo com o desenvolvimento 

tecnológico, fazendo um aprofundamento superior para o entendimento dos 

conceitos em relação a ciência tecnologia sociedade e questões ambientais (CTSA), 

trazendo no inicio do capitulo um artigo sobre a poluição atmosférica (página 197), 

um texto sobre a relação da química com a saúde e a sociedade (página 205), na 

pagina retoma o assunto do amianto e os problemas que podem ser causados 

através dele. Tendo um curso de princípios, contribuindo para o entendimento do 

conteúdo. 

Observou no LD3, um boxe na página 122, deduziu sobre os polímeros 

criados nos dias de hoje através da tecnologia desenvolvida. Outro boxe na pagina 

133, mostra o desenvolvimento da tecnologia para a reciclagem do alumínio e as 

suas várias aplicações. As coleções LD1 e O LD2 não possuem nenhuma 

arrumação de ideias e conceitos impedindo o desenvolvimento de aprendizagem.  

Ao analisar os exercícios mostrados em cada livro didático ao qual 

compreendemos que os exercícios possuem papel essencial no ensino do aluno, 

dessa maneira é capaz de sujeitar a contextualizar mais, movendo os alunos a 
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investigar a cerca do assunto estudado. O a obra LD2 se destacou trazendo 

exercícios bem contextualizados em relação aos conteúdos estudados outrora, 

fazendo com que o aluno seja avaliador, questionador, interprete e questionador, 

trazendo questões adaptadas às necessidades dos alunos e voltadas para o ENEM. 

 
Figura 8 – Exercícios 

  
                       Fonte: (SANTOS, 2016, p.227). 

 

O LD1 Possui exercícios contextualizados (pagina 127,128) fazendo com 

que esses exercícios faça a relação com o cotidiano do aluno, promovendo um 

melhor aprendizado aos estudantes.  Ao analisar o LD4 (pagina 206, 147) podemos 

perceber algumas questões de vestibulares. Possuem exercícios contextualizados 

referentes aos assuntos estudados. Nas obras LD2 e LD3, encontrou uma grande 

numero de exercícios, mas a maior parte é dada de uma forma bem teórica, 

demonstrando clara deficiência em sua problematização. No LD1 constatou-se que 

os exercícios não possuem relação com o cotidiano dos alunos, porem são voltados 

para o vestibular. 

Os Livros didáticos que foram analisados, todos os 4 foram feitas 

pesquisas com a finalidade de avaliar se os livros didáticos de Química aprovados 
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pelo PNDL 2018 realizam o uso de conceitos relacionados a energia  e ao uso da 

regra do octeto considerando esses conceitos como obstáculos epistemológicos, e 

que nenhum dos LDs possuem esses obstáculos, utilizados para demonstrar o fato 

de ocorrer as ligações químicas.  
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5. CONCLUSÃO 
 
Com base nas observações feitas dos quatros livros didáticos 

apresentados pelo PNLD de 2018, verificou-se, que entre os livros analisados nesse 

trabalho, nenhum se mostra de maneira completa, ainda assim precisam ser 

melhorados, principalmente em relação à contextualização. O LD2 em termos de 

imagem teve um melhor desempenho. Em relação à linguagem e rigor cientifico o 

LD3 possui uma ótima linguagem tratando sempre a linguagem cientifica como algo 

necessário. O LD2 possui um grande desenvolvimento histórico dos conteúdos. Em 

sentido a contextualização o LD4 se destaca por ser bem contextualizado, sempre 

fazendo relação com o cotidiano dos alunos. O LD4 possui uma abordagem sempre 

fazendo a relação da ciência e o desenvolvimento tecnológico. Em termos de 

exercícios o LD2 possuem exercícios bastante contextualizados, sempre voltados 

para o ENEM. Em relação aos obstáculos epistemológicos, só o LD3 que pouco se 

fala sobre a regra do octeto e/ou energia. 

Destacam-se entre os quatros livros apresentados pela PNDL de 2018, o livro 

LD1, teve um resultado inferior nos critérios tratados para a análise dos livros. Foi 

observado também, que o LD2 se destacou dentre os outros livros, através dos 

critérios abordados. Foi possível contemplar que todos os livros didáticos abordam o 

tema de ligações químicas no começo dos capítulos abordados.  

Finalmente, os autores dos livros didáticos devem procurar ter certa 

interpretação, mais fundamentada na formação de seus livros, procurar um melhor 

entendimento de seus leitores, indicando que o processo de seleção de livros 

didáticos pelo PNLD tem se tornado mais criterioso. 
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